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.F o i—ha 400 anos—no 
dia de hoje, que a aldeia de 
Piratininga recebeu o ba-
tismo que a fez nascer para 
a vida da Civilisação. 
Foi—ha 4 séculos--que 

os pioneiros jnvene, filhos 
da terra de Tibiriçá, Co-
ram acolhidos na rude casa 
que o Padre Manuel da No-
brega e seus santos compa-
nheiros, entre os quais o 
Veneravel José de Anchie, 
ta, conatruiram para con-
vertei-os ãos ensinamentos 
do Evangelho, no mesmo 
dia em que se comemora a 
conversão do grande Apos-
tolo das Gentes. 

Foi tambem, nesse dia 
memoravel, que a aldeia 
de Piratininga recebeu o 
seu batismo cristão e tro-
cou o seu apelido gentio 
pelo nome daqu@IA que de-
pois de «vencido pelo gran-
de archanjo«, foi a inteli-
gencia que mais brilhante-
mente doutrinou a Fé. E o 
seu destino de grande ci-
dade cosmopolita, o o mo 
quem lh'o.fadava a invoca-
ção desse mesmo discipulo 
de Christo que achava «lo-
gar para todos na - séara 
do Senhor ». 

Foi por uma obra de edu-
cação que a Cidade de São 
Paulo, •com uma origem 
mais honesta que a cida-
de de Romulo, dominador 
posterior do mundo, viu 
iniciarem-ee om seus desti-
nou que cresceram em rea-
lidade, de dia para dia, e 
vertiginosamente a i n d a 
crescem hoje. 
Ttrnou-se esplendida 

verdade a visão profética 
do :Ánchiéta ilustre», tra-
duzida no luro do cantor 

do «Evangelho nas Sel. 
vas»: 

«... os valem 
da prospera e feliz Pi-
ratininga« 

eào cobertos 
«...não de al-

deias belicosas, porém 
de vario* templos e can-
telos, ginasios e arse-
nete... n 

Quizgi-amos, nesta hora 
em quea se eelrbra, entre 
festas,' o 4,e Ceutenario da 
Fundaçl,o de São Paulo, 
dizer o que nos vai n'alma, 
de saudade e - reconheoi-
mento, á memoria gentil e 
querida, de tantos vultos 
eminentes, que aqui co-
nhecemoe, nestes 57 anos, 
de residencia, na Athenas 
Brasileira ... Faltam-nos 
as força @. peja-soe lioito 
que evoquemos apenas dois 
nomes, dos maio preelàros 
a dignos paulietas: - 
O Dr. Vicente de' Carvã,• 

lho, o poeta excelso, o ma-
gistrado i n t e g é r r .i m o s 
Monsenhor Frantiisco- - de 
1 
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Para um mundo m elhor 
Pelo prof. yaiias JYfarlins jFernandts 

Os encarregados da orientação e mando clamam, alto;e em bom som, tanto na 
ordem temporal como na espiritual, que os povos e as nações me congreguem para 
uma vida melhor, segundo os princípios Evangélicos ou melhor economia na balança 
europeia de pagamentos, conforme ee pretenda uma paz equitativa, duradoira e jus-
ta, na ordem espiritual, ou o bem estar dos povos, na ordem económica. 

E' evidente e necessário põr termo ao desvairamento a que se entrega a mocio 
dada sem princípios católicos arreigados fortemente. Isto em todas as idades ou em 
todas as posições sociais. Em todas as idades os homens não chamados a prestar con-
tas Aquele que tudo eiiou e do Qual dependemos. Pode vir como um ladrão, de uma 
hora para a outra. E' preciso, portanto, que todos estejam prevenidos, que todos se 
encaminhem para uma vida melhor, para um mundo melhor. A posição social de ca-
da um não pode nem deve catar subordinada aos negócios de ordem eeonomiea, pois 
de nada serve ao homem ganhar o mundo, se vier a perder a alma. « Para um mundo 
melhora, eis o brado que de toda a parte se levanta, na ordem espiritual, incompará-
velmente maio importante que todas as outrae. Ao nações, como os individuos, devem 
encaminhar-se para um mundo melhor. Portugal, a nossa Pátria, é o Pais no qual 
tivemos a feleoidade de abrirmos os olhos, pela primeira vez, à luz do dia. Muito an-
tes da fundação da nacioaalidade já a Terra que mais havia de constituí-la gozava, 
com justificada razão, os foros de Terra de Santa Maria. Oe portugueses, católicos 
por exeeleneia e pelo cotação , emparelham com ao uaçõee que maio concorreram 
para a civilização do mundo. A História de Portugal é, essencialmente Miseionária. . 
As Missões católicas do Ultramar portuguêe devem mereoeir, hoje, como sempre, a 
nossa especial atenção. A Cruz de Cristo e a acção dos guerreiros Missionários anda-
vam sempre aliadas. Não deixemos que se peroam tão honrosas tradições. Se, ainda 
no século presente , nos orgulhavamos oom a aliança do trono oom o altar, as tradi-
ções Missionários portuguesas cão muito mais importantes do que aquela. Consti-
tuem uma aliança eterna. E' de Deus e encaminha-se para Deus. O Amor de Deus e 
o zêlo apostólico è, como jh aqui afirmamos, sem receio de desmentido, o alfa e o 
omega de todas as coisas. Se uma guerra surda contra a religião católica se levanta 
em meios pequenissimos, onde medra a maio crassa ignorância, não parte de verda-
deiros portugueses, que prezam, acima de tudo, a sua religião e a sua Pátria. Pátria 
e religião católica são as maio puras grinaldas que enfloram os corações doa,verda-
deiros portugueses. Não deixemos que @e percam estas honrosas tradições. 

Paula Rodrigues, o bondo-
so e querido «Padre Chi-
co», grande pela sua mim-
plicidade, grande pela sua 
humildade cristã, grande 
pelo seu talento e virtudes 
cívicas! 

Salvé, pois, São Paulo, 
terra abençoada, onde re-
pousam meus Pais e dote 

filhos, alem de meus ir-
mãoal 
São Paulo, Janeiro de 

1954. 
Antonio da Bouça 

CUMPRIMENTOS DE 
BOAS-FESTAS 

Aoe nonos &seio*, Sara. Romulo 
Yera-alo Bert, de S. Parlo; Antonio 
Altrw Brada, da ,tia de janeiro; Ante-
nio Faleaa • 8a.-- Paaetita da Meoma 
eidade e d Es— Diree/do de ~pa-
%Aía de Syrroo Tranquilidade, de Lia• 
boa, yract@eimoo • retribuimos os ama-
~ sumprreunteo de Boa# Festas e Fe• 
ira Ano de 1954. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes 
deste semanario, mais -os 
Snrs. : 

José Pereira Duarte, de 
Manaus, Brasil; Victor Ro-
drigues de Araujo, de Santo 
Tirso; João Silva, de Arco-
zelo; Antonio Miranda da 
Silvá, desta cidade; Francis-
co Saldanha de Oliveira, Da-
másio d'Oliveira Dias e Sal. 
vador Dias da Costa, do Por-
to; Proprietarios do «Café 
Monumental», desta cidade, 
e a Snr.° D. Maria Figueire-
do da Silva, de Vila F. S. 
Martinho. Agradecemos. 

D'AURIA A EM[LIO 
DE FIGUEIREDO 
O mestre d'Auria, escrevendo 

para a Revista de Contabilidade 
e Comércio, sôbre a contribui-

de Figueiredo 

çáo portuguesa na história da 
contabilidade do Brasil, salien-
tou, com mõdestia—é claro—que 
o seu trabalho não é completo 
e que, sôbre o assunto, outros 
melhor poderiam escrever. 
Dentre esses, por exemplo— 

citou d'Auria—Emílio do Ama. 
ral Ribeiro de Figueiredo, « pro-
duto da eterna afinidade luso-
-brasileira, profissional comple-
to, príncipe dos peritos no fôro 
de Saio Pauto, culto e versado 
em coisas da nossa história con-
tàbil-. 

Tais palavras, escritas pelo 
mestre d'Auria, consagram o 
profissional da contabilidade. 
E Emílio de Figueiredo real. 

mente o é culto e probo. 
r0 BARCELENSE-, faz suas 

as justas palavras que se aca-
bam de ler, e que são irradiadas 
pelos Ecos radiofonicos do Con-
selho Federal de Contabilidade, 

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
Desta conceituada e impor. 

tante Casa Bancaria, com séde 
em Lisboa e com uma Agencia 
em Barcelos, recebemos o seu 
Relatório e Contas, referentes 
ao exercicio do ano de 1953• 
Por este valioso documento, 

verifica-se que o progresso e o 
movimento deste Banco são ca-
da vez maiores e que teve um 
saldo de 9:018.472$61, sendo 
3:400.000$00 para Fundo de 
Reserva e 4:050.000$00 para 
Dévidendo. 
Agradecemos a oferta, 

do Rio de Janeiro, sob os aus-
picios do Prof. Dr. Paulo Lyra, 
Presidente daquele Conselho e 
que se referem ao nosso ilustre 
conte rraneo e preclaro Amigo, 
Snr. Emilio de Figueiredo, resi-
dente em S. Paulo, e que, neste 
semanario, tanto tem falado nas 
belezas da Cidade do Cávado. 

0 70: aniversário dos 
i3ombeiros Y# de 
Barcelos 
No dia 10 do corrente, 

conforme noticiamos, reali-
zaram-se ós festejos comemo-
rativos da passagem do 70.E 
aniversário de fundação dos 
nossos briosos Bombeiros Vo-
luntarios, sendo o programa 
rigorosamente cumprido. 

A's 9 horas, salvas de ti-
roa e alvorada pela Banda 
da Corporação; às 10 horas, 
haeteamento da Bandeira, 
aesietiado as Corporações de 
Barcelos, Barcelinhos, Fão, 
Voluntarios do Porto, Erme-
zinde, V. N. de Famalicão, 
ato. A Banda executou o hi• 
no doe Bombeiros, que foi 
ouvido oom agrado pela nu-
merosa aeaistáneia; ás 11 ho-
ras, na Igreja Matriz, foi re-
zada a Missa por alma doe 
Bombeiros e Socios falecidos, 
Depois deste acto religioso, 
as Corporações e Deputa-
ções, com as suas Direcções, 
subiram ao SaliLo Nobre da 
Camara, onde foram recebi. 
dos pelo Ex.m* Presidente da 
Camara, Snr. Dr. Luiz No-
vais Machado e Vereadores, 
a quem o Ex.ma Presidente 
da Direcção dos Bombeiros 
Voluntarion de Barcelos, Sr. 
Dr. Manuel Baptista de Li-
ma Torrem, apresentou afeo-
tuoeom cumprimentos. 0 Sr. 
Dr. Luiz Novais Machado, 
num brilhante improviso, 
saudou as briosas Corpora-
ções ali presentes, as nuas 
Direcções e Comandos, dese-
jando-lhes as maiores pros-
peridades. Durante cate so-
lene acto eetralejarAm no ca. 
paço girandolas de foguetes, 
a muºioa executou a Portu-
guesa e o Sino da Cama-
ra tocou festivamente, diri-
gindo-se, depois, o cortejo, 
para a Associação dos nossos 
Bombeiros. 

^ 'A' tarde, realizou-se a Ro-
magem aos Cemitérios de 
Barcelos e de Baroelinhoe e, 
junto dos jazigos onde estão 
os réetoe mortais doo eaudo• 
sos Comandantes: Sobaetiào 

BARCELOS—Um lindissimo aspecto do magestoso Campo 
da Feira, onde se realizam os importantes mercados 

semanais, todas as quintas-feiras, 
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de Oliveira, Joaquim Arau-
jo e Manuel Esteves, fez 
uso da palavra o S n r. 
Dr. Lima Torres e, oe Co-
mandantes das Corpora-
ções do Porto, Barcelos e 
Barcelinho@, depozeram lin-
dos bouquete@ de flores nos 
jazigos daqueles que tanto 
trabalharam pelo prestigio 
das suas Corporações. De-
pois, no Cemitério de Bar-
oelinhos, o Snr. Augusto 
Soucasaux colocou um ra-
mo de flores no Talhão 
dos falecido@ Bombeiros de 
além-rio e o Snr. Antonio 
Araujo, L¥ Comandante 
dos Bombeiros de Baroeli-
nhos, agradeceu a com pa-
rencia dos seus eolegae 
áquele solene acto. 
De tarde, no Salão Nobre 

doe nossos Bombeiros,a con-
ceituada Confeitaria Sal-
vação, do nosso amigo , Sur. 
Manuel Luis Ferreira Ju-
nior, serviu um finiesimo 
«Copo de Aguaio ás genti-
lissimas Sooias Honorarias. 
0 nosso amigo, Snr. Aní-

bal Araujo, iluatre membro 
da Direcção d o e nossos 
Bombeiros, e que tem 
eido duma generoeidade a 
toda a prova, ofereceu, na 
aue, magnifica Quinta de 
Arcozelo, um « Barceloe de 

.Anibal >4reu/o 

Honra @, a meie de cem 
Bombeiros e dezenas de ca-
valheiro@ desta cidade, o 
qual deu ensejo á trocar de 
afectuosos brindes de ho-
menagem ao Snr. Anibal 
Araujo,cujo simpatico ges-
to é digno do maior elogio. 
Ao bom amigo, Snr. Ani-

bal Araujo,«0 Barcelense• 
agradece o convite e as 
provas de amizade que dis-
pensou aos seus Director e 
Bditor. 
Terminando as Festas do 

70,0 aniversario dos Bom-
beiro& Voluntarios de Bar-
celog com o maior entu-
siasmo. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,3o e ás 2430 

horas, apresentará este cinema 
a magestosa produção italiana 
de Mario Soldati: 

0. K. NERO 
A arte de rir em toda a sua 

desenfreada fantasia, com Wal. 
ter Chiari, Silvaria Pampanini, 
Gino Cervi e muitos outros. 

Espectaculo para maiores de 
IB anos. 
Na proxima quinta-feira, ás 

ºI,3o horas, um drama invul-
gar e empolgante: 
A GRANDE PROFISSÃO 
A apaixonaste história de um 

médico que aprendeu a viver e 
da rapariga que por ele se 
apaixonou. 
Com Glen Ford, Charles Co-

burn, Janet Leigt e Gloria de 
Haven. ` 
Para maiores de 13 anos. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiio-Dentista e Farmaeentice 

Deonsas da boea •'dos delítes 
PROTESE DENTARIA 

Cíamulforle—L. ta (Parti► Nova, ■! M 

DESPORT O 1 
Campeonato da 

II Uivlsão 
Bèira Mar, 6—Gil Vicantb, 1 

(jogo em Aveiro) 
Em Aveiro, e perante a 

maior quantidade de barce-
lenses que até hoje acompa-
nhou o Gil Vicente, fóra da 
terra, o nosso representan-
te sofreu a copiosa derrota 
6-1, depois de efectuar o 
pior jogo da epoca, a confir. 
mar, portanto, aquele resul-
tado vergonhoso. 
Não atinamos com o ver-

dadeiro motivo porque a 
nossa equipa se afundou de 
tal modo; mas o desastre 
que vem•a sofrer de há tem• 
pos a esta parte deve ter a 
sua razão na falta de brio 
dos atletas ao pugnarem por 
um resultado que nos pare-
ce lhes ser indiferente—que 
ganhem, quer percam. E 
justamente este estado difi-
cil do moral dos jogadores 
que se torna urgente resol-
ver, mesmo que para isso 
seja necessário sacrificar a 
equipa com a dispensa desate 
ou daquele elemento. O Gil 
Vicente é que não pode—en-
tendemos— estar a ser dimi-
nuido no seu prestigio con-
quistado a custo durante al-
gumas dezenas de a n o s , 
a. rastando nessa descida o 
nome tantas vezes respeita-

da Terra que representa. 

Gil Vicente—Vianense 
Amanhã vai realizar-se 

mais um encontro e n t r e 
vianenses e bareelensos; é 
de esperar que a vitória per-
tença ao grupo local. 

Confiainots na boa vonta-
de que todos irão mostrar 
para que realmente o Gil 
Vicente averbe esses dois 
preciosos pontos na tabela. 

Columbofilia 
Aniànliã, pelas 11 horas, 

e da forma do ano anterior, 
a Sociedade Colurrebofila 
Barcelense procede á aber-
tura da época, fazendo uma 
solta geral dos pombos ins-
critos. 
0 espectaculo encantador 

terá lugar no Campo da 
Feira e espera-se uma lar-
ga concorrencia de observa-
dores. 

JOTA 

CALEIROS 
Lembramos à Ex.ma Ca-

mara para intimar os pro-
prietarios dos edificios que 
têm os caleiros em mau es-
tado, para que os mandem 
consertar, porque, nos dias 
de chuva,- os transeuntes le-
vam constantes aseringade. 
lasa...chegando aos seus 
destinos completamente en-
charcados... 

ASSEMBLEIA BABCELME 
A Lleiçio realizada para se tor-

pes gerestas da coesa pri•oeira Csza 
do Recreio. deu o síítuinte resultado: 

Direcção 
Presidente: Dr. Haanel Moreira de 

Qeiota; Seerf-tdris: Aires Pinho A#eva 
do: vosa,e: osear Alçada, Ro<<<io B§ 
&evos e Carlos Matos Viena Lepeo. baba 
titutos: Ce+cedro Lopes Redrigaºa o 
Rearigae Forreira Vala. 

>rssemb/Na groral 
Presidente: Dr. Manaei Bsptieta de 

Lima Torres; Vogais: Emigeabeiro Jeito 
do assisa Lima Torros e Dt. José 1'ao• 
tesio de Asovede Fonseca. 

óonsalho Fiscal 
Prooideate: Enacabeiro Armando de 

Asovedo Mireada; Vogais: Maneei da 
silva Correia e Padre ♦ lfreds Rocha. 

Manto ALIZaro 
No domingo, om Abade do Neiva, 

realizou-se a tradicional Romaria a 
Sacio Amaro, sendo meito concor-
rida. 

OBITUÁRIO  

Manual Vieira Azevedo 
Foi som a maior dor que, no dia 

14, sotabi4moz da marte de nosso 
prezado amlgo a assinante, Sar. Ma-
nuel Vieira Azevedo, de 68 anos de 
idade, marido muito querido da 
Ssr.' D. Doidos Araujo da Silva Aze-
vedo; pai extremoso da Monica 
Maria Tereza da Silva Azevedo, Pro-
fessora; irmiio das Sar!' D. &na, D. 
Maria Roga e D. TAresa Vieira Aze-
vedo e dos Sare. Joaquim e David 
Vieira Azevedo, e cunhado dos nos-
sos amigos Sars. Aurélio Araujo da 
Silva, Antonio Barbosa de Olivaira e 
Manuel Miranda. 

Mitanel Azevedo, v®lho Negeciao-
te de Cabedais, cresta cidade, era 
um Hunem muito trabalhador a em-
sidºnado tanto ■a cidade como no 
concelho, motivo porque o squ fu-
neral foi muitisamo concarrido por 
pessoas de todas as categorias ro-
ciais, Cosfrarias e as duas corpora-
ç3,is de Sombain s— Barcoloi o Bar-
eslitlhoe. 

A chave do caixão f 1 conduzida 
peio Sar. Dr. Manuel Alberte Aodri-
gees de Faria, muito digno S=cie-
tario da Meta da Santa Cata da Mi-
eericordia de Barcelei. 
A toda a familla em luto, envia-

mos o nosso ealtio de emite pesar. 

D. Emilia de Sã Lemos 
No mesmo dia. nesta cidade,ttam-

b•m faleceu a Sar.' D. gmilla Lui-
za de lá Lemns, de 77 anos, viuva, 
prepriptarla, Mie das Sara' D. AI-
merioda Ferreira Lemos Correia, D. 
Aurora, D. Maria da Olaria, D. R-sa 
e D. Maria Adelaide Ferreiro L-mos 
e do nosso atrigo, Snr. João Ferrei-
ra Lemos e sogra das 8at ." D. Er-
mb,linda Fernandes Coelho Lemos e 
D. Maria Acioeia Oliveira L- mos e do 
nosso tamb-m amigo, Sar. J.it6 Po-
reilra da Silva Correia. 
0 funeral foi muito coticarrido. 
Aos doridos, apresentamos zenti-

das cendolencias. 

D. Palmira Gonçalves 

Apeoas com 25 anos de Idade, 
s depois de prtiloogado sofrimentº, 
co dia 14 do corrente, cesta cidade, 
falrcf Q a Sar.' D. Palmira da Silva 
Onogalves, solteira, filha do nosso 
amigo, Sar. Antonio do Nascimento 
Ooo;alvee, digoo L$ Sub-Chefe da 
P. S. P. e cunhada do nosso cambem 
smigo, Sor. Gil waira de Carvalho. 

0 (gearal rol uma demonsiraçio 
de saudade pela jovem finada. 

Posamet coe doridos. 

D. JoaquÀna Lima 
No dia 15, 623 Barcellehos, fale-

ceu a Sar' D. ,1Jaqulaa Roga de 
Lima, de 76 anota Mie dos gari. 
Antonio, Jessé. Rmilio e leio da Sil-
va Lima- e zegra de Sar. Fernando 
Gumes da Silva. 
0 fazeral realizou-te no dia 16 

com gratide acompanhamento, sen-
de e caixãts conduzido num pronto 
socorro doe Bembs[ros V.de Barcelos. 
A toda a familia em luto, os nos-

soe pesamos. 

D. Rosa Espinheira 
Com 78 acee, no dia le do cor-

reste, faleceu, cesta cidade, a Sar.• 
D. Rota Bmilfa de Jesus (Sepinhel-
rc), tia der gorg. Antonio e Miguel 
Fonseca vez Alves. 

Paz á sua alma e pesacaes aos 
doridoa. 

Alfredo da Coita 
Quase, repsatic&meºte, leo dia 18, 

faleceu, nesta Lidado, o gor. Alfredo 
Ferreiro da Costa, fabricante de cal. 
çado, pai do nesse amigo Sar. Ma-
nuel Ferreira da Costa e sogro do 

JOAQUINI DE OLIVEIRA NEIVA 
No dia 17 do corrente, fez um mes que faleceu o grande In-

dustrial e Capitalista, Snr. Joaquim de Oliveira Neiva, natural da 
freguesia de Viatodos do nosso concelho e marido muito querido 
da Ex.ma Snr.' D. Domingas Manuela Torres Neiva. 

O venerando finado, que só sabia praticar o Bem, sem olhar 
a quem, tinha sempre a sua generosa bolsa ao dispor dos po-
brezinhos, dos desherdados da fortuna, 

Além de milhares de contos que espalhou por obras de 

utilidade publica por esse País fóra, ainda, pouco antes de mor. 
rer, entregou á Ex.ma Camara a quasatia de 2So contos para a 
fundação duma Cantina Escolar em Viatodos. 

Bela e generosa alma, a do nosso saudoso e querido Amigo, 
Snr. Joaquim de Oliveira Neiva. 

Disse um orador famoso, que é por entre as sombras da 
noite que melhor cintilam as estrelas; e que é ainda, pelas som-
bras da morte que melhor se conhecem as virtudes e patenteiam 
as benemerencias. 

O Snr. Joaquim de Oliveira Neiva, desconhecido e incom'. 
preendido por muitos, foi veladamente, um dos grandes bene-
méritos de Barcelos e de algumas freguesias do concelho. 

A sua mão abria-se a todas as desgraças e aligeiráva-se a 
todas as angustias. Se anjos podem cantar toda a ventura dos 
misericordiosos e toda a grandeza da misericórdia, cantem os 
anjos no ceu a vossa bemaventurança infinita : Beati misericordes, 
quoniam ipsi misericordiam consequentur». 

Realmente, isto que se acaba de ler, é bem adquado á me- 
mória de Joaquim de Oliveira Neiva, que, em vida, tanto se in-
teressou pelos humildes e pelo engrandecimento da sua Pátria. 

Que a alma do ilustre Barcelense descanse em paz, são os 
desejos dos seus numerosos amigos. ' 

f 

nosso lambem imige Snr. Antonio 
Julio Ribeiro. Pesames. 

Pedido de Casamento 
Pelo importante comerciante da ♦i. 

la de Caminha Bar. Fortaaeto Henri. 
que dos Santos, no dia 3 do eorreate, 
foi ps .i ida em casamento para o nosso 
amigo e assinante Sar, José Armando 
de Ueia, estimado empregado comer. 
cial na cidade de Viana do Cutelo a 
simpetica menina Deoliode GoaçAves 
Eira Velha, filha do Snr. Jalio Gonç•i. 
ves Eira Velha a de ama esposa Sr.a D. 
Roo Gonçalves Eira Velha, proprieta. 
rios do Ponsio Rio Ceura,dagaela vila. 
O enlace realiza-so brevemente. 

Actividades da Neoldide 
Portuguesa 

A,visaas-se todos ee Filiados do Con-
te* &atra &§colar a §oasparecerem 
ar•a■hi, domisgo, dae 10 ás il hera# 
a-ta-de tomarem esabeaim§atoa de 
ieterca#o geral. 1 

Aprevolta-se rata oportuallade para 
prevenir em ►iludas deste Ciatro que 
aonaa ocasiio serio esoelhidas as agei-
pss que h&*-d- rrpreePatar iate crita-
alaagis as* diferentes provar deaporti-
vez do corrente #ao, pelo que ao iaaia-
te pela ceTpareaoia de tadee, 

Falta de espaço. Per este ■otivo, Qaa 
dlveroo original para a elimina. 

1 NO,À L 0 A 
>9e Cx.-11 Sonhor Soba.fldo forrara 

.&fende s, no seu aniversìrlo natalício. 

Eu venho recolher as louçanias 
Da aldeia em que nasci, no belo « Minho»: 
—Os campos eu recordo e as serranias 
Que reacendem a trevo e a rosmaninho.. . 

—A Luz esplêndida daqueles dias... 
—E a linfa que desliza de mansinho... 
—As belas e frondentes ramarias,— 
Onde os arrulhos sóam com carinho... 

—0 « Luar deAggosto>i, as claras noites frias... 
—E ao fim da ceifa o baile em torvelinho... 
—A alegre reinação das romarias.. . 
—E o andar turbilhonante do moinho... 

—Os rouxinóis, as ledas cotovias... 
—E os cândidos , jasmins da cor do linho... 
—Aa casinhas dispersas, luzidias... 
—E o .Sol que as uvas pinta para o vinho.. . 

—0 alvíssimo estendal,dos bem-me-queres... 
—E a doce sonoléncia das mulheres,— 
Em fldcido repouso pela sesta.. . 

—Os prados, as boninas, verdes relvas... 
—A. mti8tca das aves pelas selvas... 
—E a modelar violeta bem modesta.. . 

—Os salgueirais, os pomos, o perfume... 
— A messe, o Fado e quanto em si resumo 
—BELEZA e primazia manifesta... 

—Os cravos, rosas, tudo...é o glório LOIRO 
Que eu amalgamo e fundo num TESOIRO 
E o trago ao BOM AMIGO em sua festa 11 

7—Janeiro-1954 ARROIO GONZAGA 

(N. R.—«O BARCBLENSEs, transcreve esta poe-
sia de «0 Norte Desportivov, por saber que «Arrola 
Gonzaga», é pseudónimo do ilustre Poeta Costa Gui-
aiarâès, de Valença). 

1 

1 

i 
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AGRADECIMENTO 
A Familia do saudoso extinto—,j 0 A Q U 1 M 

DE OLIVEIRA N E I V A, na impossibilidade 
de responder ds tnameras provas de estima que 
recebeu por ocasido do seu felecimento, bem corno 
pela assistencia d Missa do 90.6 dia celebrada 
na Igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz, desta 
cidade, no dia 18 do corrente, vens, por este meio, 
testemunhar a sua gratidão eternamente reco-
nhecida do pessoas que tostaram parte nos su-
fragios ¡unebres. 

Barcelos, 20 de Janeiro de 1964. 

A FAMILIA 

13a pti:ado 

Sabado, na Igreja Matriz, des-

ta cidade, recebeu as aguas lus-
trais do baptismo um menino, 
filho da Snr.a D. Maria da Glo-
ria Macedo Gomes e do nosso 

amigo, Snr. Joaquim Pereira. 
Gomes, estimados proprietarios 
do acreditado Restaurante e 
Bar—Pérola da Avenida.0 rico-
fito recebeu o nome de Rui An-
tonio, sendo pada inhos a Snr.a 
D. Maria Moreira da Quinta 
Costa e seu marido e nosso tam-
bem amigo, Snr. Antonio Ro-
drigues Gomes da Costa, con-
ceituado Negociante. , t: 

Ol; pais do menino, na noite 
de sabado, ofereceram um lauto 
jantar a três dezenas de amigos. 
Ao «champagne» brindaram 

pela felicidade do Rui e de seus 
pais os Snrs. Manuel Maria Fer-
nandes de Sousa e Prior de 
Barcelos. 
«0 BARCELENS1i» deseja 

as melhores venturas ao recem-
-nascido. 

8®m haja 
Da Ex.ma Snr.a D. Domingas 

Manuela Torres Neiva, recebe. 
mos 350$00 em sufragio da al-
ma de seu saudoso Marido, 
Snr. Joaquim de Oliveira Neiva. 
Foram contemplados 73 ne. 

cessitados, 1, a ºo$oo; io; a 
10$0o; 30, a 5$oo e 32, a º$50, 

Cowver:do 
S. SALVADOR (Sitia), 40.—Reali-

sou•ao -tietia cidade a esriaaonia da 
primeira comunhio de um adulto 
proisetanto, que horas astro havia 
recebido o iaeramento do Baptismo 
o feito a abjuraçie. 
0 celebrante foi e Rev., Padre 

Luta 0eosiga Mariz, jeseita porta-
guit, e e nevo eatolieo i o director 
de Banco de Londres nesta cidade, 
que foi convertido por Nossa Penho-
ra de Filista, quando da paisagem 
pela gala da Imagem Peregrina da 
Virgem. 

Come000rtado a convereio, a Pia 
üalio doi Cruzados de Fatiota pro-
movsn ama relia, estotode algo&; 
membros eanticos religiosos. Aque-
la saterdots pteferia slgamas pala-
vras sabre a cç;imbola a que aca-
bava de presidir.—( k. N. L.) 

0. Antonio Barroso 
0 R#v.• Pedro Aatonio Carioss, li-

gas e iaoaesavel Parece de semelhe, 
teve a gentileza, que sgrsdecemsr, do 
sois eferecer em ealenderie tem e Retra-
to do eesbor D. Aetozlo Barroso, lates-
do com a blogra§a desse qee foi granito 
Pralalo e Apostolo do Bem. 

Amigos de 0. Antonio Barroso 
Os nossos amigos, e ínimigo:t 

Felizmente, e, por groça de Dias, 
tem aumentado eouideravelmentc, a 
siamero dos nossos emitem, et qual§ aos 
tem auziliedo com a ema valiosa ceopo-
rapóo, mó•eeente, no que diz respeito a 
boaefie*acia.—Demo• a prioridade, l 
Justa da Freguroía de Sé, qee sem se-
lieitarmoa, dobrou o subsidio que anual-
mente aos eatroga, som destino asa 
mostos pobres. 
A esgsir, ` destacarmos o Ser, Manuel 

Forreira Joelor, preprietario da Faori-
_ fia Patria liso, alem doutras esmoles de 
volto, entrega aos soas eeeriteitos, se. 
tnsmalmente, a *lace pobre§ por nói ta-
dieadoa,aoaiólas da vinte eseadoi 
"Temos atada,. a eolabors fio aprecia. 

vai do §nr.,Josá Becoalo Juaior, adoto da 
' Fabrica empeis, e, de fiar. Joaquim do 
busto, gao a titulo gracioso, te*m peste 
t ■0525 diaposicie os ocas autossiovt+is, 
para nos cooaaair aos lacaio doe acesas 
penitencias demìmieai§.—Fiaalmeetm, a 
banqueiro Bar. Augasto Coimbra, afei-
e* pessoal do §igmataria, selieitou e sua 
lnsariçao ma lies■ • Prd-Miesioa9rios. 

Qaaate aos Doseia inimigos, e, aos 
que thss dão envides—iofellsc§—devo. 
soas dizer em abóao da verdade que— 
nada valem:—Trata-et de iodivideos 
com largo cadéstro a divoraiidos de me. 
ral.—Como desojamee que fso5sm o que 
zás nómoo, e, como aio conseguiram 
que foesem,)o aquilo que eles aio, reme[. 
tos formarem se eobardameato acasos 
inimigos, julgando tersfa casal dsatruir 
sma orgaaisaçae que esta acicate soli. 
damonte em alasérceo cimentados de 
amór e fé a Janna a Maria Santissites. 

Porfc, 1954 jgIberto £,6íri 

]Rsatea de suor 
Hoje, dia 23, tem a sua feita si amor 

o Sar. Adelino Gomes R1b.iro, entrado 
toda- criai em P.-relhal. Parabsas. 

NOTIFICAÇÃO 
Nos termos e para es *faltos 

ds disposto no aro! 283 do Có-
digo do Processe Civil, se 
aauacia que foi aetifleada a ro. 
voga4ão do mandato coacedido 
por Maauel da Silva Hilário, 
casado, agricultor, da fregue-
sia de Minhotães, desta cotar-
as, o actualmente residente ma 
Provincia Ultramarina de S. 
Tamé, a sua mulher ;Margari-
da da Costa Arantes, domesti-
ca, e a Aatonio Pereira, casa. 
do, mestre de obras, ambos 
residentes na freguesia de Mie 
tzhotfes, áeando sem efeito 
algumas procaraçbes a favor 
destes outorgadas em mil no-
vecentos e cingaesta o traz 
com poderos de livro o geral 
admiaistração civil o de aliena. 
ção do bons, conforme notili-
cação judicial feita aos mesmos 
procuradores em 18 de Jaae1-
ro corronts. 

Barcelos, 19 de Jazeiro de 
1854. 

0 Advogado, 

Alexandre de Córdova 

IIN h  MARCENARIA 
D )1I 

.Todo de Otí veijra Barros 
Mudou as suas lustalaçbes da Rua Beirjona de Fraltas 

para o Largo Dr. Martias Liana (enfrente ao Teatro Gil Yl-
eonts), onda espera continuar a receber as ordens dos seus 
estimados cliontee. 

Novas o amplas ofioisas--maquinaria moderna—todos 
os trabalhos de carpintaria a Marca earia— preços módicos. 

Nestas mesmas ofi@&taae poderão ser tratados todos os 
servlg0s de trolha s •stusador com pessoal habilitado a car-
io de Julio Alvos de Sousa, mais conhecido pelo Julio Diabo. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes: 
Até º8—•2-1955► a Snr.a D. 

Prazeres Duarte Fonseca. 
—Até 30-1-1955, os Snrs. 

Armindo Fernandes da Mota, 
Manuel Antonio Fernandes e 
Julio Correia de Oliveira. 
—Até 30-12-1954,03 Snrs. 

Joaquim de Araujo Teixeira 
Novais, Francisco Xavier Leite 
de Abreu Novais (que fez o la-
var de pagar com 4o$oo), José 
Cardoso da Silva, Anibal Arau-
jo (que fez o favor de pagar 
com 50$00), D. Maria Tereza 
Figueiredo da Silva, Dr. Alber-
to Alves de Carvalho, Antonio 
Miranda da Silva (que fez o fa-
vor de pagar c9m 40$00), Can-
dido Martins, Victor Rodrigues 
de Araujo, (que fez o favor de 
pagar com 5o$oo), Viuva do 
saudoso barcelense, Snr. José 
Luis da Cunha, Tenente Anto-
nio Acácio Nunes, (que fez o 
favor de pagar com 40$oo), D. 
Palmira Figueiredo Mendes do 
Vale, Engenheiro Manuel de Sá 
Carneiro (que fez o favor de pa-
gar com So$oo), Damásio de 
Oliveira Dias, Joao Lobato, (que 
fez o favor de pagar com 40$00), 
Padre Antonio Miranda da Sil-
va; Director da Casa de Saude 
de S. Joao de Deus; Antonio 
Donato Correia de Oliveira, 
Manuel Bernardino de Miranda, 
Padre Antonio J. Lopes Junior, 
Mateus da Silva Brito, Dou-
tor António Neiva e Santos, 
José Gomes de Faria, Joaquim 
Gomes de Miranda, Francisco 
do Vale Cordeiro, Antonio de 
Oliveira Machado, Antonio de 
Jesus Miranda, Sebastiáo Perei-
ra de Brito, Eduardo de Sousa, 
e o Director do Seminario do 
Espirito Santo, da Silva. 
—Até 30 —10-1954, o Snr, 

Alvaro Rodrigues Neiva Maga. 
lháes Pinheiro. 
—Até 30-4-1954, o Snr. José 

Arnaldo Pereira Pinto. 
—Até 30-1z-1953, os Snrs. 

João de Sousa e Silva, Manuel 
da Silva Matos, Manuel José de 
Carvalho, Antonio Carvalho de 
Magalhães, Simplicio Landolt 
de Sousa, Sergio Silva, Anto. 
nio da Costa Pereira de Brito, 
Joáo Figueiredo Pereira Simões 
e Valentim Pereira Braga e, 
até 30-6-1953, o Snr. João 
Baptista de Lima Miranda. 

DO BRASIL 
Até 3o-1z-1954, os Snrs. 

José Pereira Duarte e Antonio 
de Araujo Teixeira Novais. 

DA AFRICA 
Até 30-1º-1954, o Snr. Jo-

sé da Silva Rego. 

casamento elegante 
No dia 10 do corrente, 

na Igri+i Paroquial de Ar-
ao:elo, deste ooncelho,rea-
lizou se o casamento do 
nosso amigo, Bar. Antonio 
Augusto da Silva, estima-
do Empregado na Fábrica 
Tébe, desta cidado, cova a 
gentil barcelense, Snr.' D. 
Pepita Auaina Mestre, fi-
lha da Snr.' D. Joaquina 
Mestre Lavall e cio nosso 
prez+tdo amigo e aseiaanee, 

Snr. D. Vioente Ausina 
Eeoortéll., 
0 Boto rtAigioeo foi cele-

brado pelo Bar. Podre João 
Pereira Linharae, ilustra 
Ptsr000 de Barqueiros e 
amigo da estimada Fami-
lia—Esoortbll-Lavall o ser-
viram de padrinhos, por 
parte da Noiva, a Bar.& D. 
Maria José Fernandes Lei-
ras o o Bar. D. Manuel Le-
ver Mestre e, por parte do 
noivo, a Snr.' D. Generosa 
Campos Henriquee e seu 
marido, Bar. Mário Cam-
pos Henriquee, ilustre Go-
rente da «Tébo». 
«0 BARCELENSEt,fas 

votos a Deus pelas felici-
dades do novo lar crietilo. 

Ira►rmsoia de re►rvipo 
Amenhi. sseontia-fie de servl4o 
.* J& 1&46 f ermeele. 

PRO F. LUIZ COELHO 
Foi e m a mais profunda 

dor que, na terça-feira, de 
manhã, recebemos a triste 
noticia de, na noite de se-
gunda-feira, ter falecido o 
nosso querido amiga e di-
gno Carrespondente em Vi-
la Cova, Snr.Professor Luiz 
Maria Ferreira Coelho, de 
64 anos. 
No proximo numero «0 

Barcelensem publicará noti-
cia desenvolvida sobre este 
desenlace. 

Monumento ao Bombeiro 
Voluntario 

No dia 13 do eorreatc, o■ Sare. Dr. 
Lata Navais Machado, Dr. Mario Nor. 
toa, Fraaeiono José Monteiro Terreo, 
Dr. Earipodes de Brito, Areipremia R*-
drito Alvos Nevaio, Dr. Mamuel saptia. 
ta Lima Torres, Manuel Amousto Vieira, 
Dr. José Pereira Machado, Jcie Mirma-
da, Astomio do Bossa Costa, Manuel 
Pereira da Quinta Juntar a Antonio Ve-
leme de Araujo, estiveram em Braga, 
ciado foram convidar os Ex.— Prslado 
da Dioaese e Governador Civil do Dis-
trito a presidirem afie festejes eme keara 
do Bombeiro Volastario a é inaugaraçio 
de Menameato zoe Soldados da Paz, 
que no realizam no dia !1 de Margo. 

Suas Ezcelazeias acederam ao ama-
val eoavite. . 

Nesta ~daopáo 
Deram-nos a grata eatisfação ds mos 

apresentarem cumprimentos as Ez. 91 'a 
8ar.o1 D. Aurora da Luz Saldanha de 
Oliveira a D. Angelica Navais de Car• 
valho oliveira e oc agesos reopeitaveto 
amigos Surs. Aatoaio Tomas de Araujo, 
Dr. Joaquim o Atroa Noiva de oliveira, 
Manuel Boaveatara, Tcodero Peixoto, 
José Alvos Caraeirs, Alvaro Bodriguee 
Neiva Magalhães Pinheiro, Joaquim José 
da Costa, Alberte Macedo a Selma, Ea-
genheirc Manual de St Carme►ro, Dr. 
Antonio Noiva o Santas, Dr. Joio Alvos 
Ferreira, Jeto Lebate, Casimira Vieira 
de Araajo o Irmão Eliae da Ordem de 
S. Joio de Deus. Agradecemos. 

Desastre com arma de fogo 
Domìago, no lagar de Mereces, da 

freguesia de Barcelinhos, quando nada-
vam aos pianarca, Mario dos Santos 
Machado e Anteaio Pereira de castro, 
ambos de 18 eu#s a residentes no mes-
mo lagar, começar&m a brincar a dis. 
parou•§§ a arma que ara ceaiuzida pe. 
to Antoato, cais carga de abetabo foi 
alojar-se no ventre do Mario dos Santo# 
Machado. 

Conduzido o ferido ao Hsopital de 
Barecioe, foi submetido a ama delicada 
operação, não sonde o *e■ estado desce. 
peca**. A Policia de Segaramça Psbli. 
as tomos *gota deste acidente. 

t7aalszadarlem 

Recebemos, e suja gentileza agrade-
cemos, intereeeaates caleodarios da Com. 
panhia Paulista de Papeis e Artes Orail-
cam, de S. Paulo; *Maber-, importaste 
Fabrica de Paeae, da qual d digno Be-
presestaete em Barcelos o aooeo precla-
ro amigo, enr. Manuel Pereira da Qutata; 
«Pbilip•s, que tem come Repreieatante, 
#et Espoeeude, a conceituada Lama Lesa 
o «afim Fim *, o papel da Acode, Pimen-
Mis Flor do Pereiro, propriedade do Bar. 
leão Neaes Sequeira. 

Palra o 13ranuail 
Embarcou para S. Paulo, o aosso 

amigo Snr. Ferzaodo Carlos Oliveira 
Faria, filho do Snr. Antonio Faria e 
genro de Snr. Luiz Linhares, nossos 
tembem amigos e assinantes. 
—Acompanhado de sua dedicada Es-

posa e ]nabos embarcou para Menaes o 
casco salgo Bar. José Pereira Dadrte, 
proprietario o industrial. 

Boa Viagem e felicidade é o qoo de. 
&*fiamos a essas conterraceos. 
—Pare a eompachia de seu Metido, 
Snr. Jaimo de Maios Ararjo,do S. Pau-
lo, partia sua Esposa Sara D. Lauron-
tina de Costa e Silva, acompanhada de 
soas dois filhos. 

soa viagem o felicidades. 

tios&& Senhora de Facho 
No psssade domingo, cia Capela de 

Note& Senhora do Facho, o Rev .- Padre 
Bsojemia Ferreira de §ousa, considera-
do Parece de Olivsira, celebres ama Mia. 
se, encontrando-se a Capela repleta de 
§ais. De tarde, pele Re.! Padre Filipe 
MostPnegro, estimais Pareao de delego; 
S. Martiaho, foi rezado o Torço. Fiado 
alie acto religioso, foram lidos as S§ta-
tmtoe da Confraria do Ncasa Senhora do 
Feche. Pelo agimo Sacerdote, foi rezada 
uma ♦ vbMaris, peias mslkoras do elar. 
Padre Benjamim Ferrslra desouga, gran-
de boofeitor das Obras ■o Monte do Fa. 
lho. Procedendo-se, em seguida, a erra. 
matefe4a de lataraaesates prendia afere. 
@idas a Nossa §aakore. Depois, foi anca• 
elade toe o esrieio §cava adiado para e 
11.e domingo de Março. 

PULSEIRA 
Quinta .firira, ■o M jrcado 

desta @idade, ou no Parque, 
perdeur&e uma pulseira de 
grande valos estimativo. 

Gratil3ea•ee bem, a quem 
a oatregar aeeta redaegtlo. 

Hõdstr de Ouro 
No dia fe do corroo&º, feeteja. 

rem as «IOüs de Oerola de casa-
do# o Bar. Manuel Alves da Costa 
Azevedo a sua Esposa Bor.a D. Ma-
rta Dias Delgado. 

Para relembrar ceia data, seus 
filhos, Sare. Menael, Antonio e Sal-
vador Dias da Coeu Azevedo, afº-
receram-lhos aio lento jantar no 
ltatitaranio e Bar Danublo, desta e[-
dado, o qual deu ensejo à troca de 
brindes, talando os tora. Salvador 
e Astoaio Azevedo, agradecendo-
-lhes os homenegoadoz. Assistiram 
ao jantar as ltsposas dei trií Dlhoe 
s mais pessoas amlga;. 

]Raleoeram s 
Zm Lijó, Sota Pcraira, de 73 anos. 
—Em Río Coro Santa Eug§aia, Ma-

ris de J*eae Paralvas de Oliveira, de 
74 anos e Ana Faria Coelho, de 88 anos. 
—Em Vilar de Mente, Jeaofina For-

mandos da Costa, de õ$ anos. 
—Nesta *idade, Maria Lopes Car. 

doso, de 76 eu*e e Rosa de Jecas da 
silva, de 65 amor. 
—Em Goios, Sena Gomes Forras, 

de 63 azoo. 
—Em Chavão, Manuel José Berbo. 

ss, de 68 amos. 
—Em Fragoes, Manual Jeagaim da 

Silva Rea10, de 68 azoa. 
—Mos Ooaeeurado, Maria da Silva, 

de 77 anos. 
—Iga Remolho, Maria Rosa da Cruz, 

de 64 asse. 
—Na,Peusa, Antonio José Loareiro, 

de T§ aa#§. 
— Es, Balagioo, Maria Alvos de Je-

sua, de 68 anos. 
—Em Abade de Noiva, Maria de 

Rosario Braga, de 8s azos. 
—Em Foraeloo, Carsilaa da silva, 

de af amos. 
—Em V. F. S. Martiako, Fraoeisca 

da Silva, de 76 anca. 
—Em Grimas eeIas, Joagaiaa Fer-

reira da Silva, de 9i anel. 
—Em Pereira, Frazeisae Fermandem 

do Souto, de 63 amos e Carolina For. 
namdoe de Carv+lko,de 68 ases. 
—Em S. Pelo do Carvalhal, Autonio 

Foramedes, de Si anos. 
—Em S. Boute da Vares&, Ana Ma-

ria Alvo#, de 69 anos. 
—Em Baresiinhas, Reta Maria de 

Carmo, de 88 anca. 
—Em Uamil, Antonio da Costa Ria 

beiro, de 67 azes. 
—Em Vila Boa S. Joao, Maria Go-

roto da dilva Alvos, de 67 &ais. 
—Em macieira, Aza Joagaiaa asa-

çalvae, cia 78 aio#. 
—Em Vila Gova, Maria Laisa de 

Maios, de 78 anos. 
—Em Pereira, Carolina Fer~idem 

de Carvalho, de 68 aaee. 
—Zoa S. Podre do Atoai*, Joaquima 

de Araujo Teixeira, de 65 anos. 
—Em Tamei S. Veriasime, Maria 

Rema Ferreira, de ai azoa, José Gomos 
Redriga*s, d* 59 amos o Maria do Car-
mo de sonsa Leite Pereira de Maio o 
Aborim, de 63 anos. 
—Em Vila Freamainha H. Pedro, RoZc 

es, de Jeaso Fernandes, de 69 anos. 
—Em S. lismto da U§ha, Rosa da 

Silva Uaetamketrs, de 38 atoe. 
—Em Igreja flora, José Irernaados 

Garim, de 71 amos-
-Em ttoris, Garelias Dias varola, 

de 63 asso. 
—Rm Macieira, José Lomem ]Parrei-

ra, de 73 amos 
—Em Areias de Vilar, Ama Rodri-

tuco Pereira, de 68 atos. 
—Em Pereira, Jeagciaa tomos Per-

nanden, de 74 anos, 
—Zm Carepegoa, Ereseliada Forrei. 

ra da horta, de 60 amos. 
—Zm Alheira, Maria Joagaiaa For. 

amadas Pereira, da 72 amos. 
—Zm Alvelas, Balbiaa Martias For• 

aazdea, de 61 ante. 
--Em S. Pais do Oarvalhal, Manaai 

(leme§ Franqueira, de 83 anos, Maria 
de Ana§iots Borrco, de 86 anos o Joee 
Joagaam Gomms, de 68 anos. 

A'a tamiiias em luto, penamos. 

Carêesa 
Eneontrou-se uma. 
Informa esta Redacção. 

José Perelra Simões 
AGRADECIMENTO 
A familia daquele saudoso 

finado julga já ter agradeci-
do a todas as pessoas que 
lha prestaram finezas duran-
te a enfermidade do extinto, 
bem como As 4wai apresenta. 
ram condolancias, tomaram; 
parte no funeral e assistiram 
As Missas, mas, podendo ha-
ver qualquair falta, lavolun-
lkria, vem, por esta forma, 
repara-Ia, agradecendo-lhea, 
mais uma vaia. 
A todos, pois, aqui lhes 

consigna a sua eterna grati-
dão. 

Barcelinhos, 3$ de janeiro 
de 1954. 

A FAMILIA 

BARCOS DE RECREIO 
Compram. rs 

Informa esta Redacção. 

Tende-ire 
M a q u i n a Registadora— 

«NATIONALm, manual e am 
estado de nova, por bom 
preço, 
Informa esta rodaeçiío. 
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co J' ascese noa 

3unfe o útil eo eorsõéne[ 
oferecendo ao seu filho ou á sua 
Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 58-8 A R C E L O S 

encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

srrw►ei.,irrrtir-•rrv•e•rlr,r•.•r••.-rir•rer••r.en.• 

PINTO DE MAGALHAES, L. 
BANQUEIROS 

DA 

Depósitos A Ordem a a Prazo, Descontos, Claeques e 

Tresforéiacias s/ o 

e 

t 
j• 

s  fones 20134— 
T E L. 20135-20138 

estado 230 
gramas DID1As 

País a Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos a de todas as operações Bancárias. 

COaaESPOr<DZNTZ PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 

PORTO • 

i 

Casa de Cã mbios 

S3, R. de Sd da Batedeira 
35, R. de $•mpaJo 

(Bruno) 

s.w+.eira.wiassw 14m010 q„a e►.a~4.es.na.n•.w•►a,,.•a,rta.w•.•i• 

MOVEIS MELHORES E MAIS • 
BARATOS 

Se tem duvida visito o sortido o preços na 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. Dr, Oliveira Malazar, (Campo da Feira) 

:B AL. RaIsL,as 

IlFamalicsz.o—R. A. Pinto Bsston, 11.0 

L'ompcs•fi••s de •e•us•Ui 

Agência.e Poato de Igocorrou em 

Barcelos — Av.' DR. OLIVBIRá BALAZAR — bb 

3 -ED C•i- U - R O W : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMO VEIS E OUTROS RANIOS 

4 UNIA DAS PRIOPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
41, 

VEM A BARCELOS` 
LE V fla •1 

Pastelaria fIRMïTES 
Sonhos e Paralélos 

lia povoa de Var31M 
Ne Rua Traz-os-Quintais, 

n.° 33, pasºa-se uma b,-m 
afreguesada Mercearia a Vi-
nhos. 
Motivo á vista. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pro• 
fos vantajosos, só um esmi-
nho tem a seguir: visitar a 
dt:»u.riveisaria Nova» á 
Rua D. Antonio Barroso, en-
frenta á Confeitaria Salvação 

Relógio de pulso 
De Bateolinhos á Povoa de 

Varzim, há mais de um arco. 
encontrou-@@ um relógio de 
pulso. Informa esta redacção. 

litotoc de refle 3uldor 
•ranC•S 

Força de 9—T, vende-se 
uso, com aparelhagem, c&-
nos, mangueira e todos ®s 
utonsilios. 
Falar com o Snr. Lopes, 

na freguesia de Silveiras, 
lugar de Quintão. 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARASTES é um 
presente distinto. 

b 

F 

1 

VINHO DA MEDA 
Chegou sova remeso 
ma a QU#50 cada gar-

ratão de õ litro% 

Acaba de receber grande . 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Rua D. Ántonio Barroso 

Dinheiro ao juro da hei 
Desfjam dinheiro, sobra. 

hipoteca, ao juro da Lei P 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

nheiro sobra antomoveis e 
camionetas. 

H() sargo da ESisCdo 
Devido a doença dos seus 

propristarios, passa-se a ca-
sa com os e." 6 a i0 e 1, com 
estabelecimento de Mercea-
ria, Vinhos e Café, que aí se 
eneontra.Tem muita freguesia 
Tanto se passa só o esta-

belecimento, como ao alugam 
outros aposentos proprioa pa-
ra qualquer negocio ou vi-
veada Informa na mesma. 

L•.tlIZ9.81 PU-RQ 
Recebe de manha e de' 

tarde a 

Pastelaria nFifilITES 
VIINDF a 18Q0 o 1/9 LITRO 

Ndbrica cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação 
Telhas e Tijolos de 

todos oe tipo*, 

Anuncio com 103 linhas pubileado em 

.0 BARCELENSE. de 33 -1- 1954 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
ÉDITOS DE 60 DIAS 

1.' publicaçao 
Peto Juiza de Direito da 

comarca de Barcelos, cario-
rio da 1.' Secção, correm seus 
termos uns autos de acção 
de investigação de paternida-
de ilegitima em que é autor 
José Flávio Gomes da Silva, 
menor ímpubere, reprasewta-
do legalmente por sua mãe, 
Maria Angelina Gomea daSil. 
va,soltatra, cnaior,doméstìca, 
residente na freguesia de 
B ircelinhos, desta comarca,@ 
reme Antònia de Sousa Noive, 
solteira, maior, professora 
oficial aposentada, residente_ 
na Rua de Traz, a.s 93-3. 
da cidade do Porte; Maria 
Amélia de Souea Noiva a ma-
rido Antonio Torres, pro-
prietarios, residentes na Rua 
dos Caldeireiros, n.' 245, da 
mesma cidade; José de Sousa 
Noiva a mulher Dolores Ivars 
Aossalio Noiva, ele funcioná-
rio publico e ela doméstica, 
residentes na cidade de Bar-
colos; Antonio de Sousa Neì-
va, solteiro, maior, empre-
gado de escritório, residente 
na freguesia de Galegos Wan-
ta Maria, desta comarca; Flá-
vio Noiva da Silva Vi.iea a 
mulher Maria da Puiifioaçio 
Martins Alves. ele soldado 
reformado da Guarda Nacio-
nal Republicana o ela doméet-
fica, residentes nesta cidade 
de Barcelos; Maria Jo• á Nei-
va Vieira Azevedo e marido 
Joaquim Farreira Azavºdo 
junior, ela doméstica e ele 
empregado comercial, regi-
das[--& na Rua aos Clarigos, 
a.' 45-3.', da cidade do Por-
to; Maria Angela Noiva Viei. 
ta e marido Juaquim Fer-
nandes de, Brito, residentes 
■a Rua Fonseca Teles, n.' 
23, da cidade do Rio de Jaé 
naira, Estados Unidos do 
Brazil; Humberto de Sousa 
Vieira a mulher Irene Feir. 
reira Ribeiro, ela agricultor 
o ela professora oficial, resi-
dentes om Popagouvas de 
Baixo, Julgado Mueleipal da 
Loarinhã, comarca de Tor-
res Vedras; e Manual Noiva 
da Silva Vieira a mulher Ma-
ria Maausla de Jesus Cordei• 
ro, ele ausente em parte in-
certa da Provincia de Mo-
çambique a ela ausente em 
parte incerta da cidada de 
Lteboa e que tiveram o seu 
ultimo domicilio nesta cida-
de do Barcelos; e nesses au-
tos correm éditos de sessenta 
dias, contados da segunda 
publicação deste anuncio, 
citando os reus Manuel Ntliva 
da Silva Vieira e mulher 
Maria Manuela de Jesus Cor-
deiro, para no prazo de vin-
te dias depois de findo o dos 
éditos, contestarem, quºren-
do, a referida acção, pela 
qual o autor José Flávio Go-
mes da Silva pretende ser 
declarado e julgado filho ile. 
gitimo de 1"lAvio de Sousa 
Noiva, que foi oficial de dali• 
gencias deste Juizo, para to-
dos os efeitos legais o para 
poder usar o seu nome a ro-
caber a sua herança. 

Rereelos, 4 de Janeiro de 
1954. 

O Cheta dai e'Secçée, 
Bonorio d'Atosída Soaru 

Verifiqael t 

O Jair de Direito, 

Faseio Piseeì4tsl 

Pensão Urbana 
Por motivo de falta de 

alude da sua Propriataria, 

passa-se a.PENSÃQ URBA-
NA—Barcelos. 
Informa a mesma. 

•AT rr1& 
1D© 1.• ANC) 

PARA SEMENTE 
IMPERIO,ARáAN«,-ONSUL, 

VORAN e ALMA 
Muita bem escolhida 
Venda-se na Quinta das Te. 
lheiras, toas Necessidadas, ou 

na PENSÃO ARANTES, em 
BARCELOS 

a ,. 
_s J s v 13s LhDÁ 

Por escritura de cinco de Janeiro de 1954 
lavrada a fls. 56 v.0 do livro n.o 236, do nota— 
rio do concelho de Barcelos, Dr. Por ferio da Silva, 
foi constituída entre Francisco Filipe da Costa 
Brito e Eduardo' de Sousa, uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabilidade limitada, nos 
termos dos artigos seguintes: 

1.0 

A sociedade adapta a firma 
«BRITO & SOUSA, LIMITA-
DA», tem a sua séde e estabe-
lecimento em Barcelos, no Lar-
go da Porta Nova, no rés-do-
-chão do prédio que tem os nu-
meros de policia oito, nove e 
dez, o qual poderá ser denomi-
nado «CAFÉ MONUMENTAL» 
e o seu objecto é o comercio e 
industria de café e casa de pas-
to ou qualquer outro em que os 
sócios expressamente acordem 

2.° 

A sua duração será por tem-
po indeterminado e as opera-
ções sociais serão iniciadas em 
doze do mês corrente; 

3•° 
O capital social é de vinte 

mil escudos, dividido em duas 
quotas de dez mil escudos, per-
tencente uma a cada sócio, e já 
realizadas em dinheiro. Não 
serão exigiveis prestações su-
plementares e os sócios pode-
rão emprestará sociedade qual• 
quer quantia, sem juros; 

4,0 
Os sócios não poderão divi-

dir as suas quotas nem cede-las 
a estranhos sem recíproco con-
sentimento, ficando em todo o 
caso, reservado ao sócio não 
cedente o direito de adquirir 
a quota a ceder, pelo valor,do 
último balanço ou pelo valor 
nominal quando não houver ba-
lanço. No caso de existir, á data 
da pretendida cessão, maior 
numero de sócios, o direito de 
aquisição da quota a ceder, nos 
termos que ficam expostos, 
pertencerá à sociedade em pri-
meiro lugar e depois aos sócios, 
individualmente. Se houver 
mais de um sócio a pretender 
adquirir a quota, será esta di-' 
vidida entre os pretendentes 
na proporção das suas quotas 
de capital. 

PARAGRAFO ÚNICO 
No caso de um sócio preten-. 

der ceder a sua quota, notifica-' 
rã judicialmente a sociedade 
para, no prazo de quinze dias, 
usar do direito que fica consi-
gnado no corpo do artigo. Se 
a sociedade não usar desse di• , 
reito serão igualmente notifica- 
dos os sócios para exercerem .o 
mesmo direito e no mesmo 
prazo. E se nem a sociedade 
nem os sócios pretenderem ad-

quirir a quota poderá ela ser 
livremente cedida; 

5.0 
A gerência efectiva da socie-

dade pertencerá a ambos os 
sócios : a cargo do sócio Brito 
fica, especialmente, a gerencia 
interna do estabelecimento; a 
gerencia externa — ou sejam 
compras e vendas—fica espe-
cialmente a cargo do s ó c i o 
Sousa. Os documentos de méro 
expediente poderão ser assina-
dos por um dos sócios; todos os 
actos que envolvam responsa-
bilidade serão assinados pelos 
dois sócios; 

6.0 
A sociedade não se dissolve 

pela interdição ou falecimento 
de qualquer dos sócios : conti-
nuará com o representante le-
gal do interdicto ou com os 
herdeiros do falecido, entre os 
quais fica autorizada a divisão 
da respectiva quota; mas, se a 
quota do sócio falecido for ad-
judicada em partilha a mais de 
um herdeiro, terão eles que 
escolher, no prazo de sessenta 
dias a contar da data da parti-
lha extra-judicial ou do trânsito 
em julgado da sentença que 
julgar a partilha, um que a to-
dos represente na sociedade, 
sob pena de, não o fazendo, 
ficarem fora da sociedade; 

V> 

Anualmente será dado um 
balanço que será fechado em 
trinta e um de Dezembro; os 
lucros liquidos dele resultantes, 
depois de deduzidos cinco por 
cento para fundo de reserva 
legal, serão divididos pelos só-
cios na proporção das suas 
quotas; 

8.e 
As convocações das assem-

bleias gerais serão feitas por 
cartas registadas, com a ante-
cipação de oito dias, exceptua-
das aquelas para as quais a 
1 e i exige formalidades espe. 
ciais, e 

9,0 

No omisso regularão as -de.' 
liberações dos sócios tomadas 
em assembleia geral e as dispo. 
seções legais aplicaveis. fi 

Barcelos, 12 de janeiro de 

1954-
d ajudante da Secretarlo 

lyotariwl. 

(a) Joao Alves de Faria 

•li•J O Mifinflo l 

PASSA - SE 
( rés-do-chao ) 

INFORMA NA MESMA 

QVINTAS 
Vendem-se, na freguesia 

de Vila Freseainha S Pedro, 
a dois quilómetros da cidade 
de Barcelos, em conjunto ou 
separadamente, bem avinha-
das, com ramadas em ferro 
e arame, água de rega o li-
ma, habitação para senhorio • 
e caseiros, boas eiras, cober-
tos, sequeiros s extensa área 
de terreno de mato com pi. 
cheiros, junto á E«trado Na, 
cional n.' 103 ( Barcelos E$-
pezende). Falar na mesma 
cidade a Arthur Róriz—Lar. 
Ro De. José Novais n.' 8— 
T,lefene n.° 8460. 

TEM AUTOMOVEL? 
fl rasa das IRobiiias 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 
31 a 39 (Campo doe EPai. 
ra), Bateelos o em Famoli-
cAo, R. A. Pit9to Bastos, 110, 
voado Capachos com recor-
tes. Basta indicar marca a 

ano do seu serro. 

00 CU4,8906 
Dá-sti a juro esta quantia, 

mediante boa hipoteca. O ju-
ro é menor do que o que in. 
dica a Lei. 
Informa esta redacção. 

Máquinas de escrem 
Executam-se consertos, coro 
perfeição, em maquinas /a 
escrever ou de registar, par 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA—Barealos. 

Restaurante 0 A N Ú 813 
Nova Cozinha 

Rojões todos os dias. 
Arroz s caldo verde tos 

sábados. Papas de sarra-
bulho aos domingos. 

Tratamento esmerado-1ltn. 
pPza--Anseio 

R- dom .7esus da Srux $flREEtO$ 

1I•u•Il•r7E 
Rés-do-chão proprio 'ara 

qualquer oficina ou mima- 
sem. Informa a rodsoçá#. 

CASA DE PASTO 
Passa-se, com boa clien-

tela, no centro da cida,lii. 
Informa H iarique Pareira, 

no Grémio do Comerciá 

DESPEDIDA 
José Pereira Duarte, não 

lha sendo possival deapedir-
se pessoalmente dos sou* 
amigos, vem faze-lo pór este 
meio, oferecendo `sa i sºua 
limitados préatlmos na cida-
de de Mansua-- Brasil.' 

Barcelos, ZZ de Janeiro de 
1954. ; 

José Pereira Dearte 


